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RESUMO 

Iguana iguana é um lagarto que possui ampla distribuição pelas Américas. Esta espécie 

inclui lagartos arborícolas com atividade diurnal com hábito alimentar herbívoro. Os 

objetivos do presente estudo foram: i) investigar a composição de nematóides asociados 

a I. iguana em areas do semi-árido do Ceará e do Pernambuco e ii) analisar as taxas de 

infecções dos mesmos. Os espécimes de I. iguana foram obtidos da Coleção 

Herpetólogica da Universidade Regional do Cariri-(URCA-H). O total de 18 espécimes 

foram examinados, 8 machos e 10 indivíduos fêmeas. A prevalência total foi de 66.6% 

(12/18), nos machos foi de 75% (6/8) e nas fêmeas de 60% (6/10). Iguana iguana é um 

novo hospedeiro para Physaloptera sp., Atractis sp., Piratuba sp., and Subulura sp. 

Palavras-chave: Iguana iguana; Caatinga; Nematoda; Atractis. 
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ABSTRACT 

Nematodes were analysed in Iguana iguana, a large Iguanidae lizard which is widely 

spread  throughout the Americas. The species I. iguana includes heliothermal arboreal 

lizards of diurnal activity. The aims of the present study were: i) to investigate a 

population structure of helminths associated with the lizard Iguana iguana in semi-arid 

areas of the states of Ceara and  Pernambuco; ii) to analyze the descriptors/indicators of 

helminthic infection for each specimen of Iguana (prevalence, infection intensity). The 

specimens of I. iguana analyzed were obtained from the Herpetological Collection of 

the Regional University of Cariri (URCA-H). A total of 18 specimens of I. iguana were 

examined: 8 males and 10 females. The prevalence overall was 66.6% (12/18), while in 

males, it was 75% (6/8) and in females 60% (6/10). Iguana iguana as a new host for 

Physaloptera sp., Atractis sp., Piratuba sp. and Subulura sp.. 

Key words: Iguana iguana; Caatinga biome; Nematoda; Atractis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1 
 

Sumário 
AGRADECIMENTOS...................................................................................................................v 

LISTA DE FIGURAS...................................................................................................................ix 

LISTA DE TABELAS...................................................................................................................x 

RESUMO………………………………………………………………………………………..xi 

ABSTRACT…………………………………………………………………………………….xii 

INTRODUÇÃO………………………………………………………………………………….1 

OBJETIVOS……………………………………………………………………………………..6 

OBJETIVO GERAL....................................................................................................................6 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS........................................................................................................6 

MATERIAIS E MÉTODOS……………………………………………………………………..7 

ÁREA DE ESTUDO.................................................................................................................7 

AMOSTRAGEM DOS PARASITOS............................................................................................9 

RESULTADOS…………………………………………………………………………………10 

DISCUSSÃO……………………………………………………………………………………11 

CONCLUSÃO…………………………………………………………………………………..14 

REFERÊNCIAS………………………………………………………………………………...15 

 

 

 

 

 

 

  



2 
 

INTRODUÇÃO 

Parasitos atuam fortemente no controle da população dos seus hospedeiros, dentre seus 

principais distúrbios causados nos animais parasitados estão: severos danos nos órgãos que 

infectam (ALMEIDA et al., 2008), alterações no funcionamento do metabolismo (DARE & 

FORBES, 2007), mudanças na seleção sexual (KOSE et al., 1999), diminuição do desempenho 

reprodutivo do seu hospedeiro (HUDSON & GREENMAN, 1998), desvantagens na competição 

interespecífica entre hospedeiros (LAFFERTY, 1999) e na relação predador e presa (BOOTH et 

al., 1993). 

O parasitismo pode ser influenciado por aspectos biológicos do hospedeiro (idade, 

tamanho e massa corporal, sexo) e ecológicos (uso do habitat, taxa de movimentação, dieta 

especializada) (ROCA et al., 2005), contato com outras espécies de hospedeiros infectadas e sua 

filogenia e por fatores abióticos como clima (GALLANA et al., 2013; PACUAL & BOUMA, 

2009), altitude (LAFFERTY, 2009), pluviosidade (MARTINS et al., 2000) e sazonalidade 

(Brito et al., 2014). Além disso, a ação antrópica é mostrada como um importante fator para o 

estabelecimento do parasitismo, como a poluição e a fragmentação de habitats (LAFFERTY & 

KURIS, 2006). 

De acordo com ROCA et al. (2005) a comunidade componente de helmintos em répteis 

herbívoros apresenta três características: i) não possuem espécies com ciclo de vida indireto; ii) 

variação taxonômica escassa no nível de família dos parasitos; iii) apresentam altos valores de 

intensidade de infecção e de abundância e riqueza de espécies helmínticas. Para AHO (1990) e 

ROCA & HORNERO (1991) em répteis herbívoros a organização da estrutura da comunidade 

helmíntica é marcadamente mais rica e diversa. 

Iguana iguana (Linnaeus, 1758) (figura 01) é uma espécie nativa de regiões da América 

do Norte (México), Central (Panamá, Nicaraguá, Guatemala e Costa Rica), Sul (Brasil, Peru, 

Venezuela) (LARA-LOPEZ & GONZÁLEZ-ROMERO, 2002; ARROJO, 2002), e em algumas 

ilhas do Caribe, como Cozumel, Utila e Roatán. Existindo populações introduzidas nos Estados 

Unidos, localizadas na Flórida e no Hawaii (CONNANT & COLLINS, 1998; SMITH et al., 
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2007), em Porto Rico (LÓPEZ-TORRES et al., 2012), na República Dominicana, 

(PASACHNIK et al., 2012), e nas Antilhas (KRAUS 2009, LINDSAY & MUSSINGTON 

2009, HARLOW & THOMAS 2010, POWELL et al. 2011). 

A espécie I. iguana compreende lagartos arborícolas de atividade diurna, que na fase 

adulta alcançam grande tamanho corpóreo, podendo atingir até 1,80m de comprimento 

(ANDRADE, 2009). As fêmeas desta espécie nidificam nas proximidades de rios, riachos e 

demais corpos d´água (CAMPOS, 2004). Sua dieta é constituída essencialmente por material 

vegetal, principalmente por folhas (IVERSON, 1982), considerado um herbívoro poliespecífico 

(LARA-LÓPEZ & GONZÁLEZ-ROMERO, 2002). Sendo predados principalmente por 

serpentes (NETO et al., 2013). 

No Brasil, I. iguana é conhecida popularmente como “camaleão”, “iguana comum” ou 

ainda como “sinimbu”, encontra-se distribuída na região Amazônica (ÁVILA-PIRES, 1995), 

Pantanal (CAMPOS, 2004), partes do Centro-oeste (BREVES et al., 2011) e Caatinga 

(RIBEIRO et al., 2012).  

Investigações parasitológicas acerca destes iguanídeos mostraram que estes albergam 

um grupo diverso de parasitos, como nematóides (BREVES et al., 2011; LOPES et al., 2006; 

SARMIENTO et al., 1998; FREITAS & LENT, 1937; DYER et al., 1999), Trematódeos 

(ÁVILA & SILVA, 2010; FREITAS & LENT, 1937), Cestódeos (ÁVILA & SILVA, 2010) e 

Ácaros (DANTAS-TORRES et al., 2008; GAZYAGCI et al., 2011)(tabela 01). 
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Figura 01: Iguana iguana  no seu habitat característico. Fotografia de Oliveira, H.F. 
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Tabela 01 - Parasitos associados a Iguana iguana na região neotropical. 

PARASITO LOCALIDADE REFERÊNCIA 

ACARI 

  Ixodidae 

  Amblyoma rotundatum Igarassu, PE, Brasil Dantas-Torres et al., 2008 

   CESTODA 

  Linstowuiidae 

  Oochoristica iguanae Isla Margarita, Venezuela Bursey & Goldberg, 1996 

   NEMATODA 

  Pharingodonidae 

  Alaeuris caudatus  La Parquera, Ilha de Magueyes, Porto Rico Dyer et al., 1999 

 

Venezuela Lent & Freitas, 1948 

 

Tumbes, Peru Tantalean, 1999 

 

PB, Brasil Vicente et al., 1993 

Alaeuris vogelsangi Aripuanã, MT, Brasil Ávila & Silva, 2013 

 

Nova Olinda, CE, Brasil Lopes et al., 2007 

 

La Parquera, Ilha de Magueyes, Porto Rico Dyer et al., 1999 

 

Venezuela Lent & Freitas, 1948 

 

AL,MA,GO,MT-Brasil Breves et al., 2011 

Alaeuris hirsutus Yucatan, México Sandground, 1929 

Ozolaimus cirratus Aripuanã, MT, Brasil  Ávila & Silva, 2013 

 

Tumbes, Peru Tantalean et al, 1999 

 

AL,MA,GO,MT-Brasil Breves et al., 2011 

 

Colômbia Ávila & Silva, 2010 

Ozolaimus megatyphlon  Aripuanã, MT, Brasil  Ávila & Silva, 2013 

 

Piura, Tumbes-Peru Tantalean et al, 1999 

 

AL,MA,GO,MT-Brasil Breves et al., 2011 

 

Colômbia  Ávila & Silva, 2010 

Ozolaimus sp. AL,MA,GO,MT-Brasil Breves et al., 2011 

Onchorcecidae 

  Oswaldofilaria brevicaudata   Província do Panamá Bursey et al., 2007 

 

Brasil Freitas & Lent, 1937 

Cosmocercidae 

  Larvas de cosmocercidae  Aripuanã, MT, Brasil  Ávila & Silva, 2013 

Physalopteridae 

  Phisaloptera retusa 

  TREMATODA 

  Digenea 

  Cathaemasiidae 

  Pulchrosomoides elegans Porto Esperança,MT, Brasil Freitas & Lent, 1937 

Harmotrematidae 

  Helicotrema asymetricum Pantanal, Brasil Travassos, 1922, 1928 

Helicotrema magniovatum Brasil Travassos et al., 1969 

 

Aripuanã, MT, Brasil  Ávila & Silva, 2013 
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Abreviações: AL=Alagoas; CE=Ceará; GO=Goiás; MA=Maranhão; MT=Mato Grosso; PB=Paraíba e PE=Pernambuco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Helicotrema spirale Brasil Travassos et al., 1969 

Helicotrema sp Cuiabá, Brasil Ávila & Silva, 2011 

Pronocephalidae 

  Paradistomum parvissimum Brasil Ávila & Silva, 2010 
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OBJETIVOS 

 

OBJETIVO GERAL 

 

 Investigar os nematóides que estão associados ao lagarto Iguana iguana de áreas do 

semi-árido cearense e pernambucano que estão depositados na Coleção Herpetológica 

da Universidade Regional do Cariri – URCA-H. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Identificar os nematoides que infectam o trato gastrointestinal dos espécimes de Iguana 

iguana. 

 Analisar as taxas de infecções dos espécimes de Iguana iguana. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

ÁREA DE ESTUDO 

Os domínios de Caatinga configuram um mosaico de arbustos espinhosos e 

florestas sazonalmente secas que cobrem a maior parte dos estados nordestinos e 

inclusive uma parte nordeste do estado de Minas Gerais (LEAL et al., 2005). Faz limite 

a leste e a oeste com as florestas Atlântica e Amazônica, respectivamente, e ao sul com 

o Cerrado. No tocante a sua fisionomia, apresenta similaridades com as regiões áridas 

do nordeste da Colômbia, Venezuela e América Central (PRANCE, 1987).  

Os espécimes de I. iguana que estão depositados na Coleção Herpetológica da 

URCA-H, foram coletados em sete municípios distintos são eles: Exu e Moreilândia no 

estado do Pernambuco e Aiuaba, Barro, Crato, Juazeiro do Norte e Santana do Cariri no 

estado do Ceará (Figura 02). 
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Figura 02: Mapa com as localizações das áreas onde exemplares de Iguana iguana 

foram coletados. 
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Amostragem dos parasitos 

O trato digestório foi utilizado para a realização da triagem dos parasitos. Estes 

quando encontrados, foram quantificados, fixados, montados em lâminas temporárias 

em meio Hoyer (Everhart, 1957) e identificados.  

Não há na literatura científica um método estabelecido para a quantificação dos 

nematoides quando ocorrem em altas taxas de abundância em seus hospedeiros. Frente à 

dificuldade que é a quantificação dos nematoides Pharingodonídeos em iguana, 

realizamos uma estimativa que foi realizada da seguinte maneira: para estimar a 

quantidade de nematóides, foram retiradas 20 ml de cada amostra, em seguida postos 

em placa de petri sobre papel milimetrado e visualizados sob lupa estereoscópica. 

Depois de estimados, uma amostra de 1ml foi retirada da placa de petri para montagens 

de lâminas para identificação dos nematóides. O número de vezes que determinado 

parasito foi encontrado na amostra de 1 ml foi realizada uma regra de três em relação a 

amostra inicial. Os espécimes testemunhos de parasitos foram depositados na Coleção 

Parasitológica da Universidade Regional do Cariri, com os seguintes números: 

423URCA-P - 443 URCA-P. 
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RESULTADOS 

O total de 18 espécimes de I. iguana foram analisados, oito indivíduos machos e 

dez fêmeas. Os nematodas foram encontrados no trato digestório de I. iguana: 

Pharingodonidae: Alaeuris caudatus Lent & Freitas, 1948, Alaeuris vogelsangi Lent & 

Freitas, 1948, Ozolaimus megatyphlon Rudolphi, 1819, Ozolaimus cirratus Linstow, 

1906, larvas de Pharingodonidae e espécies não identificadas: Alaeuris sp. Thapar, 

1925, Ozolaimus sp. Dujardin, 1945, Physalopteridae: Physaloptera sp. Rudolphi, 1819, 

Atractidae: Atractis sp. Dujardin, 1945, Subuluridae: Subulura sp. Molin, 1860 e 

Onchocercidae: Piratuba sp. Lent & Freitas, 1921 (tabela 02). 
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DISCUSSÃO 

O lagarto I. iguana representa um novo hospedeiro para Atractis sp., Piratuba 

sp., Physaloptera sp. e Subulura sp.  

Physaloptera é um gênero de nematóide que infecta vários grupos de 

vertebrados (ANDERSON, 2000), principalmente anfíbios e répteis nas Américas 

(ESPINOZA-JIMÉNEZ et al., 2007; SILVA et al., 2008; PINHÃO et al., 2009). No 

Brasil, espécies deste gênero tem sido registrada nas seguintes famílias de lagartos: 

Gekkonidae, Gymnophthalmidae, Hoplocercidae, Mabuyidae, Polychrotidae, Teiidae 

and Tropiduridae (veja ÁVILA & SILVA, 2010). Os espécimes de Physaloptera 

encontrados não foram identificados ao nível de espécie, uma vez que, a amostra 

consistia apenas de indivíduos em estágios juvenis. Nossos resultados demonstram que 

I. iguana é um novo hospedeiro para Physaloptera sp. Espécies do gênero Physaloptera 

ocupam normalmente o estômago e em algumas vezes são encontrados infectando os 

intestinos (grosso e delgado) dos seus hospedeiros.  

Espécies do gênero Atractis Dujardin, 1945 já foram registrados infectando 

Testudíneos (Salizar & Sanchez, 2007) e lagartos (Goldberg & Bursey, 2014; Ávila & 

Silva, 2010) na América do Sul. No Brasil, houve apenas um relato de infecção de 

Atractis cruciata em Tupinambis teguixin (Vicente, 1966).   

Piratuba Lent & Freitas, 1921, corresponde a um grupo formado por sete 

espécies de nematodas na região neotropical. Quatro espécies já foram registradas no 

Brasil infectando lagartos: Piratuba digiticauda infectando Tropidurus torquatus e T. 

spinulosus; P. carinii infectando Elapomorphus tricolor; P. laisoni infectando P. 

marmoratus e Anolis punctatus; P. scaffi infectando Ameiva ameiva; P. shawi 

infectando Kentropix calcarata e P. zeae infectando Mabouya mabouya (Vicente et al, 

1993).  
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O gênero Subulura Molin, 1860 é comumente encontrado infectando várias 

ordens de pássaros (Vicente et al., 1995) e mamíferos (primatas, rodentias e marsupiais) 

(Vicente et al., 1997). No Brasil, o primeiro relato de um nematóide deste gênero 

encontrado em répteis foi o Subulura lacertilia infectando Eurolophosaurus nanuzae na 

serra do cipó, Minas Gerais (Vicente et al., 2000) e em seguida em Cnemidophorus 

nativo, em Guaratiba, area de resting, no estado da Bahia (Ávila & Silva, 2010). 

Relatamos a primeira ocorrência de Subulura sp. para I. iguana.  

Physaloptera sp., Atractis sp,. Subulura sp. e Piratuba sp. provavelmente 

ocorreram de forma accidental, vez que estas species de nematóides possuem ciclos de 

vida heteroxeno (Anderson, 2000). 

Alaeuris vogelsangi é um nematóide comumente encontrado no trato digestório 

de I. iguana. Há registros desta espécie infectando I. iguana em: Tumbes, Peru 

(TANTALEAN et al., 1999), La Parquera, Porto Rico (DYER et al., 1999), Venezuela e 

nas regiões Nordeste e Centro-Oeste do Brasil (LENT & FREITAS, 1948; ÁVILA & 

SILVA, 2010; BREVES et al., 2011).      

 Ozolaimus cirratus e O. megatyphlon já foram relatadas infectando I. iguana 

em: Lima, Piura e Tumbes no Peru (ARROJO, 2002; TANTALEAN et al., 1999), 

Província de Colon, Panamá (BURSEY et al., 2007), Colômbia, Suriname e Brasil (ver 

ÁVILA & SILVA, 2010).        

 Alaeuris caudatus já havia sido relatada infectando I. iguana na América do Sul 

e Central (DYER et al., 1999; LENT & FREITAS, 1948). Os trabalhos existentes não 

apresentaram os indicadores de infecção helmíntica para este nematóide. Neste trabalho, 

a intensidade média de infecção de 1368.50 ± 1325.00.    

 Nos estados de Alagoas e Maranhão (áreas de coleta não especificados no artigo 

consultado) BREVES et al. (2011) registraram infecção em Iguana iguana (n=6) com os 
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seguintes nematóides Pharingodonidae: O. cirratus, O. megatyphlon, A. vogelsangi e 

duas larvas de Ozolaimus. Neste estudo citado anteriormente, o autor relata que houve 

alta intensidade de infecção.           

A fauna helmintológica deste iguanídeo é marcadamente composta por 

nematóides pharingodonídeos e menos comum por nematóides heteróxenos dos gêneros 

Physaloptera sp., Atractis sp., Subulura sp. e Piratuba sp. Este aspecto pode está 

relacionado a fatores ontogenéticos e da filogenia entre parasito e hospedeiro 

encontrados.  
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CONCLUSÃO 

 Quatro espécies de nematodas foram encontradas infectando o lagarto I. iguana: 

Alaeuris vogelsangi, Alaeuris caudatus, Ozolaimus megatyphlon e O. cirratus. 

Além disso, Registrou-se infecção por seis gêneros: Alaeuris sp., Ozolaimus sp., 

Atractis sp., Piratuba sp., Physaloptera sp. e Subulura sp.  

 

 Iguana iguana representa um novo hospedeiro para Atractis sp., Subulura sp., 

Piratuba sp. e Physaloptera sp. 
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